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INTRODUÇÃO 

O milho é uma cultura bastante consumida no Brasil e no mundo inteiro. Possui um 

grande valor nutricional e suas aplicações podem ser variadas. Contudo, está sujeito ao ataque 

de um número extenso de doenças, sendo elas consideradas um dos principais fatores 

limitantes na produção desta cultura no País, que podem acarretar perdas substanciais da 

lavoura. As doenças requerem uma atenção especial, devendo ser conhecidas e estudadas, de 

modo a garantir o aumento gradual e contínuo dos níveis de produtividade nas regiões de 

plantio (Chagas et al., 2015). 

Recentemente, relatos da ocorrência de podridões de pedúnculo em milho causaram 

preocupação entre os produtores de diversas regiões no Brasil. Sintomas de apodrecimento de 

espigas, com escurecimento das palhas, de fora para dentro, foram relatados. Para identificar o 

agente causal dessa podridão, espigas de milho foram enviadas para a Embrapa Milho e 

Sorgo, a partir de junho de 2020 e início de 2021. Assim, o objetivo deste trabalho foi 

identificar os patógenos associados à podridão de pedúnculo em milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Espigas de milho com sintomas de podridão do pedúnculo foram enviadas para o 

laboratório de fitopatologia da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas-MG para isolamento 

e identificação dos possíveis patógenos da podridão do pedúnculo. 



 

 

 

 

 

 

 

Fragmentos sintomáticos da palha da espiga, pedúnculo das espigas, base da espiga e 

grãos foram cortados e desinfestados em hipoclorito de sódio a 2% por 2 minutos, foram e 

plaqueados em meios BDA (batata, dextrose, ágar) e FAA (farinha de aveia, ágar) e em 

seguida, transferidos para as placas de Petri com os meios de cultura. As placas de Petri foram 

então incubadas em câmara de crescimento a 25 °C ± 2, onde ficaram em regime de luz de 12 

horas. Após sete dias de crescimento, colônias dos possíveis agentes etiológicos foram 

transferidas para novas placas de Petri com meio BDA para purificação e realização de 

culturas monospóricas para que os fungos fossem analisados molecularmente. Após sete dias 

de crescimento nas mesmas condições anteriores em câmara de crescimento, culturas 

monospóricas foram realizadas. As placas com culturas monospóricas foram mantidas nas 

condições de crescimento anteriores e, após dez dias, estas foram enviadas para o laboratório 

de análise molecular da Embrapa Milho e Sorgo, onde foi feita a identificação molecular 

baseada no sequenciamento das regiões ITS4 x 5 e EF1. 

Após a identificação das espécies, quatro isolados de fungos foram inoculados em dois 

híbridos de milho, após emissão das espigas, (70-80 dias de semeadura) em casa de vegetação 

para avaliar se os mesmos sintomas observados em campo seriam reproduzidos, e confirmar a 

patogenicidade dos isolados. Foi inoculado o micélio de cada espécie pelo método do palito 

estéril, em que os palitos são colocados em placas de Petri com as colônias fúngicas e, após o 

crescimento de micélio fúngico sobre os palitos, estes são inseridos nas espigas de forma 

asséptica para infecção das plantas. Após 15 dias da inoculação, as plantas foram avaliadas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dezessete isolados de fungos com diferentes características morfológicas (cor da 

colônia, parte da planta isolada, tipo de conídios) foram identificados como pertencentes aos 

gêneros Fusarium, Bipolaris e Exserohilum, sendo cinco isolados de Fusarium sp., sete 

isolados de Bipolaris sp. e três de Exserohilum sp. Uma amostra foi perdida por 

contaminação. 



 

 

 

 

 

 

Entre os quatro isolados do gênero Fusarium, dois foram identificados como a espécie 

Fusarium equiseti, dois como Fusarium proliferatum e um como Fusarium verticillioides. O 

isolamento de espécies de Fusarium é frequente em todas as partes do milho. Todas as 

espécies de Fusarium isoladas neste trabalho são patógenos comuns em milho no Brasil, 

porém os sintomas de tais espécies diferem das podridões observadas em 2020/2021. 

Entre os fungos foram identificados, três como Bipolaris zeicola, quatro como 

Bipolaris setariae, dois como Bipolaris sorokiniana e três como Exserohilum rostratum, 

todos do complexo helmintospórico (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Espécies de fungos identificados em amostras de milho com sintomas de podridão no 

pedúnculo das espigas. Sete Lagoas-MG. 
 

Isolad

o 
Região 

alvo 

Fragmento 

DNA (pb) 

Parte da 

planta Espécie 

Cobertura 

(%) 

E-

value 

Identida

de 

(%) 

01 

ITS4 x 

5 
519 Palha 

Bipolaris 

zeicola  
100 

0 
98,86 

EF1 259 
 

Bipolaris 
zeicola  

80 8e-103 100,00 

02 

ITS4 x 

5 

547 Pedúnculo 

externo 

Bipolaris 

zeicola 

99 0 98,73 

EF1 271 
 

Bipolaris 
zeicola  

80 8e-108 100,00 

03 

ITS4 x 

5 

554 Base da 

espiga 

Bipolaris 

setariae 

99 0 99,46 

EF1 344 
 

Bipolaris 

setariae 

83 1e-126 95,32 

04 

ITS4 x 

5 

548 Base da 

espiga 

Bipolaris 

setariae 

99 0 99,82 

EF1 345 
 

Bipolaris 

setariae 

83 4e-127 95,33 

05 

ITS4 x 
5 

537 Base da 
espiga 

Fusarium 
equiseti 

99 0 99,81 

EF1 278  Fusarium sp. 99 4e-141 100,00 

06 

ITS4 x 

5 

548 Base da 

espiga 

Bipolaris 

sorokiniana 

100 0 99,82 

EF1 344  Bipolaris sp. 99 2e-139 93,31 

07 

ITS4 x 

5 

533 
Sabugo 

Fusarium sp. 100 0 99,07 

EF1 474 
 

Fusarium 
verticillioides 

59 2e-141 99,30 

08 
ITS4 x 

5 

548 Pedúnculo 

interno 

Fusarium 

equiseti 

100 0 99,27 
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EF1 282 
 

Fusarium sp. 99 4e- 

141 

99,64 

09 

ITS4 x 
5 

 Base da 
espiga 

Amostra 
contaminada 

   

EF1  
 

Amostra 

contaminada 

   

10 

ITS4 x 
5 

554 Base da 
espiga 

Fusarium 
proliferatum 

100 0 98,19 

EF1 634  Fusarium sp. 44 1e-139 98,95 

11 

ITS4 x 

5 

548 
 

Fusarium 

proliferatum 

98 0 99,08 

EF1 659 Pedúnculo 

interno 

Fusarium sp. 43 7e-142 99,30 

12 

ITS4 x 
5 

574 Pedúnculo 
interno 

Bipolaris 
setariae 

99 0 99,13 

EF1 350  Bipolaris sp. 98 6e-135 92,49 

13 

ITS4 x 

5 

566 
 

Bipolaris 

setariae 

99 0 99,11 

EF1 - Palha - - - - 

14 

ITS4 x 

5 

597 
 

Bipolaris 

sorokiniana 

99 0 97,99 

EF1 350 Palha Bipolaris sp. 98 6e-135 92,49 

15 

ITS4 x 

5 

590 
Grão 

Exserohilum 

rostratum 

99 0 99,32 

EF1 298 
 

Exserohilum 

rostratum 

82 5e-115 99,16 

16 

ITS4 x 
5 

589 
 

Exserohilum 
rostratum 

96 0 99,30 

EF1 289 
Grão 

Exserohilum 

rostratum 

82 1e-116 99,58 

17 

ITS4 x 

5 

569 
 

Exserohilum 

rostratum 

98 0 98,59 

EF1 183 
Grão 

Exserohilum 

rostratum 

99 1e-88 100 

 

 

Os isolados inoculados em casa de vegetação resultaram em sintomas similares aos 

observados em condições de campo (Figura 1), porém, não foi possível completar os 

postulados de Koch em razão da ocorrência de contaminantes quando as espigas foram 

amostradas para reisolamento. Este experimento foi novamente implantado em casa de 

vegetação e foi inoculado no dia 20 de agosto de 2021. 
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Figura 1. Sintomas de podridão em plantas de milho inoculadas com três espécies de Bipolaris e 

Exserohilum rostratum em casa de vegetação.  

 

A taxonomia do complexo helmintospórico é complexa e foi alterada após pesquisas, 

que separaram o grupo em vários gêneros que incluem Bipolaris, Curvularia, Drechslera e 

Exserohilum (Sivanesan, 1987; Manamgoda et al., 2014). A prevalência de espécies do 

gênero Bipolaris e Exserohilum nas amostras recebidas indica que este grupo de fungos está 

associado à podridão de pedúnculo em espigas de milho. Os gêneros Bipolaris e Exserohilum 

estão relacionados a um grande número de plantas com ampla distribuição mundial e são 

capazes de infectar diversas partes das plantas como colmos, espigas e folhas (Manamgoda et 

al., 2014; Ellis, 1971; Sivanesan, 1987; Berbee et al., 1999). No Brasil, B. setariae não está 

relatada em milho (Farr; Rossman, 2021). Porém, B. setariae foi recentemente relatado 

causando mancha foliar em milho na China (Xiao et al., 2020; Sun et al., 2020), e também 

existem relatos no Canadá, na Índia e no Paquistão (Sivanesan, 1987). 

 

 

CONCLUSÃO 

Prevaleceram as espécies Bipolaris zeicola, Bipolaris setariae (não relatado em milho 

no Brasil), Bipolaris sorokiniana e Exserohilum rostratum nos isolamentos de podridão de 

pedúnculo do milho. Sintomas de podridão nas espigas inoculadas em casa e vegetação foram 

semelhantes aos observados nas amostragens de campo, porém, pesquisas estão em 
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andamento para confirmação da patogenicidade das espécies isoladas como responsáveis pela 

podridão de pedúnculo em milho. 
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